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O SÍTIO ARQUEOLÓGICO DE SÃO SIMÃO, 
PENELA
Sónia Vicente1, Flávio Simões2, Ana Luísa Mendes3

RESUMO

O Sítio Arqueológico de São Simão localiza-se no vale do rio Dueça, no concelho de Penela, Distrito de Coimbra.  
Alvo de várias intervenções ao longo do século XX e XXI, revelou nestes últimos sete anos de investigação ar-
queológica, um elevado potencial de estudo e musealização.
A presença da villa romana testemunha a ocupação desde os finais do séc. II/III d.C, posteriormente reocupada 
por uma população de cultura suevo-visigótica. Este espaço converteu-se num lugar de culto, acolhendo eremi-
tas e conventuais na idade média, necrópole e capela, na época moderna.
A longa diacronia do Sítio destaca-o dos demais espaços arqueológicos em investigação e abertos ao público, 
oferecendo um forte testemunho das várias culturas que passaram por este território.
Palavras-chave: Villa romana; Pars urbana; Mosaicos; Idade média; Necrópole moderna.

ABSTRACT

The Archaeological Site of São Simão is placed in a valley, by the Dueça river, in Penela´s municipal territory. Aim 
of several interventions along the XX and XXI centuries, as revealed a high potential of study and musealiza-
tion, especially in the last seven years.
The roman villa is the occupation’s testimony sense the II/III centuries, followed by swabian-visigothic culture’s 
material evidence. Later, throughout the medieval age, this place was made a sacred floor with a hermitage’s 
installation, afterwards occupied by Franciscans, and by a necropolis and a chapel, during the modern age.
The Site’s long diachrony highlights it from other archaeological places, with investigation and public visit, of-
fering a strong testimony of the several cultures that occupied this territory.
Keywords: Roman Villa; Pars urbana; Mosaics; Medieval Age; Modern necropolis.
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1. INTRODUÇÃO

O Sítio Arqueológico de São Simão localiza-se no 
adro da Capela da Senhora da Graça, em S. Simão, 
Penela. A principal ocupação humana do sítio é tes-
temunhada pela pars urbana de uma Villa romana, 
que terá sido construída entre os finais do século II d. 
C. e inícios de século III d.C., e ocupada até meados 
de séc. V d.C. A Villa romana pertenceu ao antigo 
município de Conimbriga, Conventus Scalabitanus, na 
Província da Lusitania (Pessoa, 2005, p. 366).
O local foi identificado no princípio do século XX por 
Pedro de Azevedo, no “O Archeologo Português” 
(1902, p. 60), referindo que o sítio era do conheci-

mento dos seus habitantes há décadas. No espaço 
teriam identificado um esqueleto em sepultura de al-
venaria e pedrinhas miudinhas, de cor branca e azul. 
Na década de 80, o sítio volta a ser referido por Sal-
vador Dias Arnaut e Pedro Dias (1983, p.80) e por 
Jorge d’Alarcão (1988, p.101). Os acompanhamentos 
arqueológicos realizados no Adro da Capela da Se-
nhora da Graça, ao longo dos últimos anos, revela-
ram pavimentos musivos, estruturas em alvenaria e 
muito material de tipologia romana (Pessoa, 2001; 
2004; Rodrigues, 2012).
Em 2015, durante o acompanhamento da obra para 
a execução de rede pública de drenagem de águas 
residuais a Villa romana “reapareceu”, revelando 
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uma extensão de mosaicos romanos intactos sob a 
via pública e, provavelmente, nos terrenos agríco-
las, a sul (Vicente et al., 2015). A estratigrafia quase 
selada e mosaicos bem conservados, motivaram a 
reformulação do projeto de saneamento e deram 
início ao Projeto Investigação Plurianual de Arqueo-
logia (2016-2019). Pretendeu-se compreender as al-
terações arquitetónicas, assim como a sua posterior 
ocupação enquanto necrópole, contribuindo então, 
para o estudo do território rural Conimbricense, pro-
jetando, por fim, a musealização/exposição pública 
e salvaguarda futura do sítio.

2. A VILLA ROMANA: ESTRUTURAS 
IDENTIFICADAS

À semelhança das villae identificadas no municipium 
de Conimbriga4 (Fig. 1), a Villa romana de São Simão 
localiza-se na bacia do rio Dueça, que atravessa o vale 
no sentido Sul/Norte (Alarcão, 1999; Pessoa, 2005). 
A presença de água foi fundamental para o sucesso 
da estrutura fundiária aqui presente, assim como 
para o bem-estar da família que cá viveu, entre o séc. 
II/III d.C. e V d.C.  O cenário bucólico transforma 
a Villa num espaço prazeroso, harmonioso, de paz e 
sossego, contrariando a vida agitada da cidade (Cor-
deiro, 2014, p. 210). 
A Villa está implantada numa área privilegiada, so-
branceira ao rio e protegida por uma cumeada que 
a resguardava dos ventos. A pars urbana tem orien-
tação (SSO-NNE) revelando, assim, preocupações 
básicas com o aquecimento da habitação (Fig. 2). 
A presença de material de construção, especifica-
mente utilizado em áreas aquecidas, coloca-nos pe-
rante a hipótese da existência de termas ou de uma 
sala aquecida. A presença de um espaço com estas 
características tornaria a estadia da família e dos 
seus convidados muito mais agradável, reduzindo as 
diferenças de comodidade entre a cidade e o campo. 
Por analogia com outras villae, a produção agrícola 
diversificada e abundante exigia que a área estives-
se dotada de uma pars rustica capaz de transformar 
e armazenar toda a produção agrícola do fundus. 
Desta forma, admitimos a existência de armazéns, 
oficinas, eiras, lagares, área da tecelagem, a forja, a 
olaria, toda a espécie de estruturas necessárias para 
o sustento económico da Villa.

4. Villa Romana do Rabaçal, Villa Romana de Santiago da 
Guarda.

Não estando a planta da pars urbana totalmente de-
finida, é possível perceber que a casa se desenvolve 
em redor de um pátio central de forma quadrangu-
lar, o peristylium, ladeado por alas ou corredores (e, f, 
g, h) que permitem a circulação e acesso aos diferen-
tes compartimentos da habitação (Fig. 3 e 4).
As áreas de circulação comuns da casa eram pavi-
mentadas a mosaico. A passagem do corredor (c) e 
as alas do peristylium (e, f, g, h) para os diferentes 
compartimentos era marcada por grandes soleiras 
calcárias, sendo possível observar as recravas do en-
caixe das portas. Associado às soleiras encontramos 
painéis – “tapetes” de mosaico que assinalavam a 
transição entre compartimentos.
O peristylium com colunata era ornamentado por um 
“espelho de água”, ao centro, o impluvium (k). Este é 
revestido a opus signiunum, com bordadura a mosai-
co, decorado por uma faixa de semicírculos secantes 
e tangentes que formavam ogivas e escamas (Bal-
melle, 1985, pp. 98-99). Originalmente o impluvium 
tinha mosaico parietal, testemunhado através da 
marca deixada pelas tesselas no opus signiunum ain-
da existente. A decoração representada seria a mes-
ma que observamos na bordadura, uma composição 
de faixa de semicírculos secantes e tangentes que 
formavam ogivas e escamas (Balmelle et al., 1985,  
pp. 98-99), criando a ilusão ótica do movimento da 
água (Vicente, 2021). A conservação do mosaico pa-
rietal terá sido algo problemática, pois a determina-
da altura da ocupação da habitação o revestimento 
foi substituído por opus signinum.
A identificação dos compartimentos é baseada em 
critérios arquitetónicos e elementos decorativos 
pelo que, esta deve ser entendida como uma pro-
posta, já que a investigação está em curso e a inter-
pretação atual não é definitiva. Os espaços identifi-
cados exibem, na sua maioria, pavimento decorado 
a mosaico com motivos variados de composições 
geométricas, desde as mais simples às mais com-
plexas, de cor branca e preta à policroma, respeti-
vamente (Fig. 5).
A descrição apresentada em seguida teve como cri-
tério a ordem de descoberta das estruturas, apre-
sentando-se os compartimentos, a sua descrição e a 
letra correspondente à planta. 
A culina ou cozinha (a), identificada pela presença 
de lareira e um possível lastro de forno, formado por 
tijoleiras, apresenta o restante pavimento em opus 
signinum. Possui dois acessos, um pela ala oeste do 
peristylium (h) e outro pelo triclinium (b). 
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O triclinium (b), espaço nobre da casa, destinado às 
refeições é, até à data, o compartimento identificado 
com a maior área. Possui um mosaico central, mui-
to destruído, mas que ainda conserva três moldu-
ras. Este seria, provavelmente, bastante elaborado 
e ladeado por “tapetes” de mosaico de composição 
mais simples. 
Muitos dos compartimentos não têm, ainda, a fun-
ção atribuída. Contudo, o programa decorativo dos 
mosaicos revela tratar-se de espaços de grande apa-
rato que poderiam ser destinados a receber convi-
dados, espaços de lazer comum ou zonas privadas 
da habitação.
A este, o compartimento d) e d’), de grandes dimen-
sões, divide-se em duas áreas distintas, ambas pavi-
mentadas a mosaico policromo, cuja transição entre 
elas sugere ter sido bastante ornamentada. O painel 
principal da sala apresenta, ao centro, composição 
de meandro de cruz suástica, em dupla volta e volta 
invertida, policromo. O remate a oeste tem um pai-
nel com encanastrado, policromo. A este, um painel 
com triângulos isósceles em redor de um quadrado, 
simulando as velas de um moinho (Balmele et al.,  
p. 30, 121, 212, 294). O painel central tem paralelo 
com o mosaico do oecus da Villa romana do Rabaçal. 
O mosaico (d’) apresenta composição ortogonal de 
meandro de suástica, de volta simples e quadrados, 
decorados com trevos de quatro folhas, alternando 
na cor vermelha e amarela. Esta composição encon-
tra paralelos no mosaico da Casa del Mitreo, em Mé-
rida, Espanha (Freijeiro, 1978).
A divisão (i) exibe apenas, uma pequena parte do 
pavimento em mosaico. Decorado com remate à pa-
rede com duas faixas a negro, uma delas denticula-
da e uma roseta no canto. A restante área terá sido 
destruída durante as obras no atual adro da capela.
A oeste, identificámos dois dos compartimentos 
com decoração musiva mais exuberante, provavel-
mente, correspondentes a uma das últimas fases de 
remodelação da casa romana. O compartimento (j 
e j’) exibe duas áreas musivas distintas, separadas 
por um degrau, de composição muito elaborada 
com uma paleta cromática muito variada. A entrada 
é feita pela ala oeste do peristylium (h), com soleira 
(posteriormente emparedada) seguida por uma ins-
crição com duas linhas de texto (Encarnação, Vicen-
te, 2019), voltadas para quem entrava nesta sala (Fig. 
6). No centro da inscrição surge uma grande lacuna, 
possivelmente associada ao desgaste da zona de 
passagem ou à destruição intencional, por fazer re-

ferência a algo ou alguém que se quis ocultar.
A proposta de interpretação da inscrição, realizada 
por José d’Encarnação, aponta para uma recomenda-
ção na utilização do mosaico, através da expressão: 

VTE(re) FE[LIX  SINE] CALIGIS
CATVR[O MARTI] DEO

“Usa com felicidade, sem botas!”, recordando a ins-
crição de Torre de Palma, onde se recomenda o uso 
de uma escova macia na limpeza do pavimento. 
“Dedicado por Caturão ao deus Marte”, uma oferta 
do dono da Villa ao deus da guerra (?) e bastante ve-
nerado na Lusitânia.
O painel principal tem composição reticulada de 
quadrados com estrela de oito losangos (Balmelle et 
al., 1985, p. 238). Ao centro, com uma barra de ondas, 
com fundo em degradé, emoldura uma composição 
central de círculos grandes e pequenos, alternados 
e entrelaçados, executados com trança de três fios, 
determinando um octógono irregular, côncavo, ao 
centro (Balmelle et al., 1985, pp. 272–273, 369). No 
interior do único círculo intacto, surge um florão for-
mado por quatro cálices bífidos com apêndices. 
Separado por um degrau, identificámos um segundo 
pavimento muito destruído pelo atual muro do adro 
da capela. O mosaico, identificado em 2001 (Pessoa, 
2001), apresenta alguns elementos que nos permi-
tem fazer uma interpretação mais completa. Tem 
motivo circular, possivelmente, um nó de Salomão, 
seguido de duas barras de tesselas brancas e pretas; 
na continuação do motivo insinua-se uma pelta. 
Existe, possivelmente, paralelo para este pavimento 
em Santiago da Guarda, Portugal (Ribeiro, 2015).
O compartimento (l), com hipocausto, tem acesso 
pela ala este do peristylium (g), contudo a estrutura 
identificada, pertence a uma segunda fase de cons-
trução, onde ocorre o emparedamento da porta. A 
anulação está relacionada com a construção do hipo-
causto para uma sala aquecida ou para o caldarium 
de um balneum romano. 
No compartimento (m) foi identificado apenas a 
moldura de remate de um pavimento musivo que se 
perspetiva identificar em futuras escavações.
O compartimento (n) é uma sala de grandes dimen-
sões, com pavimento em opus signinum, com uma 
abertura/porta monumental que dá acesso à ala oes-
te do peristylium (h).
O compartimento (o, o’ e o’’) é composto por três 
áreas distintas, umas das quais absidada, separadas 
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por um degrau revestido a opus signinum e pintado 
em xadrez, branco e preto (Fig. 7). Todas as áreas são 
pavimentadas a mosaico de grande exuberância de-
corativa atribuído ao século IV d. C (Pessoa, 2005).
O pavimento principal é emoldurado por linha de 
semicírculos, formando ogivas, decoradas no inte-
rior com triângulos policromos. Possui um tapete 
formado por quatro quadrados com motivo enca-
nastrado. O painel central, tem um círculo inscrito 
num quadrado, com composição de quadrados que 
formam um nó de Salomão, entrelaçado por círculos 
(Pessoa, 2005). No exterior do círculo, ocupando o 
espaço livre, entre os cantos do quadrado, surgem 
cântaros. Estes elementos serão uma peça composta 
por uma jarra de vidro, cintada por uma tira de cou-
ro ou metal que agarra às asas, em voluta (Vicente, 
2021). As jarras apresentam arranjo com dois juncos 
negros estilizados, representativos da flora local.
O mosaico da área absídada (o’), que encabeça a 
sala, apresenta uma composição em escudo de es-
camas, que formam triângulos alternados na cor. 
Este pavimento encontra paralelos em Santiago da 
Guarda, Ansião (Ribeiro, 2015) e na Villa Romana do 
Rabaçal, Penela, Portugal.
Na área lateral (o’’), o mosaico é composto por linha 
de pares de peltas tangentes, adossadas, em alter-
nância de cor com triângulos no apêndice. Existe pa-
ralelo para este pavimento em Santiago da Guarda, 
Portugal (Ribeiro, 2015).
O requinte decorativo da habitação é testemunhado 
pelos ricos pavimentos de mosaico e também pela 
decoração das paredes da casa. Estas possuíam pin-
turas murais e estuques moldados, criando assim, 
um cenário de grande profusão decorativa, demons-
trando um gosto estético rebuscado.

3. AS REFORMAS CONSTRUTIVAS  
E FUNCIONAIS

A pars urbana da Villa romana terá sido construída 
nos finais do século II d. C., inícios de século III d. C., 
atingindo o seu auge arquitetónico e estilístico du-
rante o século IV d.C. Nos finais do século IV d.C./
inícios do séc. V d.C., verifica-se o início do processo 
de degradação do edifício. Terão contribuído, para 
esta situação, diversos fatores como as dificuldades 
financeiras da família e os constrangimentos socio-
políticos no território de Conímbriga, estes poderão 
ter culminado com o abandono da casa, em meados 
do século V d. C. 

Algumas das remodelações estarão, ainda, relacio-
nadas com fatores naturais, provocados por invernos 
rigorosos, associados à subida repentina das águas 
do rio, que rapidamente atingiriam a habitação e 
o seu interior. O impluvium, “espelho de água” da 
casa, seria o condutor do excesso de água dos ter-
renos, propiciando as frequentes inundações. Este 
problema terá conduzido à procura de soluções mais 
ou menos eficazes como a anulação de espaços e 
a construção de barreiras/canais de drenagem de 
águas pluviais, na busca de proteção da habitação 
numa época mais tardia (Vicente, 2019).
As paredes originais da habitação, que correspon-
dem à edificação da pars urbana, foram feitas com 
aparelho regular, bem facetado e revestido, quase 
sempre, com argamassa de cal, com acabamento 
pictórico e remate ao teto. A estas estruturas estão 
associados os revestimentos parietais que rematam 
perfeitamente ao rodapé do mosaico. Estes pavi-
mentos musivos serão os mais antigos da Villa, re-
velando esquemas gráficos muito simples, austeros, 
em cor negra e branca, encontrando paralelos nos 
mosaicos de Conímbriga, nomeadamente na “Casa 
de Cantaber” e “Casa da Cruz Suástica” (Oliveira, 
2005), datados dos finais do século II d.C. início do 
século III d.C. 
Durante os meados do século III d.C. e início do sécu-
lo IV d.C., decorreram reformas regulares e circuns-
critas a determinadas áreas da habitação. O compar-
timento (l), (d`) e corredor (h) terão sido objeto de 
transformação em pleno séc. III d.C. Os pavimentos 
e as composições musivas identificados nestes espa-
ços têm paralelos datados de meados do século III 
d.C. até início de século IV d.C. (Vicente, 2021). 
As grandes reformas terão chegado durante o século 
IV d.C., período em que se observa o maior investi-
mento na remodelação da pars urbana. A área oeste 
terá sofrido obras de fundo. Os pavimentos musivos 
construídos durante este período apresentam gran-
des semelhanças com as villae escavadas no sul do 
território de Conímbriga: a Villa romana do Rabaçal 
e a Villa Romana de Santiago da Guarda (Pessoa, 
2005; Ribeiro, 2015). As composições musivas obser-
vadas nestes dois sítios, assim como a técnica cons-
trutiva e o tipo de material utilizado (calcário) su-
gerem equipas de mosaicistas contemporâneas ou, 
quiçá, as mesmas. As alterações estudadas passam 
também pela construção de paredes de pedra tosca, 
irregular, alternada por fiadas de lateres de dimensão 
variada. Na área não existe qualquer revestimento 
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parietal, como acontece na zona mais antiga da habi-
tação, contudo, julgamos que terão sido rebocadas, 
mas com um material de menor qualidade.
Por fim, num período mais tardio, finais de século IV 
d.C., testemunhamos a colmatação de diversas lacu-
nas com opus signinum de muito boa qualidade. É o 
caso dos mosaicos do compartimento (j), que apre-
senta o centro do painel e a inscrição junto à soleira 
da porta com uma boa área coberta com este mate-
rial. Finalmente, e não muito longe deste período, a 
riqueza e opulência da casa, nos inícios do século V 
d.C, terá desaparecido e dado lugar a tempos de ca-
rência e reduzida capacidade financeira. Os investi-
mentos nos mosaicos revelam falta de mão de obra 
experiente ou capaz para executar as reparações ne-
cessárias (Vicente, 2021). 
As reformas ao longo dos séculos terão sido motiva-
das por vontade dos seus proprietários, mas outras 
terão sido realizadas por necessidade, para solucio-
nar problemas estruturais na habitação.

4. OCUPAÇÃO MEDIEVAL E DE ÉPOCA 
MODERNA

Durante a Antiguidade Tardia, finais do século V 
d.C. e início do século VI d.C., a pars urbana foi ocu-
pada por novas gentes, povos com usos e costumes 
diferentes da cultura romana, observando-se a reor-
ganização arquitetónica de algumas áreas da habita-
ção (Vicente, 2021). 
A título de exemplo, o compartimento do triclinium 
sofreu grandes alterações com a construção de uma 
parede com aparelho de talhe irregular e material 
inferior, assente diretamente sobre o mosaico, re-
duzindo em um terço a área do compartimento. Su-
pomos tratar-se de uma remodelação tardia da ocu-
pação. Pelos resultados do georadar, feitos em 2018 
(Barraca, 2018), foi possível averiguar que também 
a área sul do compartimento foi reduzida com ou- 
tra parede.
Envolto ainda em algumas incertezas, temos tam-
bém o testemunho documental de um eremitério 
em São Simão, com o primeiro documento, datado 
de 1235, a associá-lo a um convento Franciscano. 
Ao longo dos séculos, são referidos os dois espaços 
religiosos, com imprecisões e lacunas, mas sempre 
associados ao lugar de São Simão. 
Durante a presente investigação foram identificadas 
duas estruturas que nos confirmam a reocupação na 
Baixa Idade Média. A primeira encontra-se sobre o 

peristylium da villa – trata-se do embasamento de 
uma estrutura de um edifício humilde, feito com pe-
dra irregular da região, associado a um pavimento 
exterior, construído com material romano, tegulae e 
tijoleiras (Fig. 8). A segunda estrutura é identificada 
como uma eira, feita com pedras talhadas, provavel-
mente reutilizadas da villa (Vicente, 2020, 2021). 
Dada a escassa cultura material nas unidades es-
tratigráficas ligadas a estas duas estruturas é ainda 
prematuro associá-las ao ermitério/convento Fran-
ciscano. Ainda assim, através da História Seráfica, 
de António Soledade (1750) sabemos que este con-
vento é formalizado no Ramo Observante em 1448, 
referindo o autor que Frei João Pombal, 1º Vigário 
Provincial dos Observantes (Góis, 2009:102) passa 
uma temporada no «[…] Convento de S. Francisco da 
Ribeyra do Ver […]» (Soledade, 1750, p.42). Esta es-
tadia deveu-se à missão de edificar cinco conventos 
dedicados à Regra Observante, com permissão ob-
tida em Bula Papal pelo Pontífice Eugénio IV (1431-
1447), depois de no ano anterior ter reunido Capítu-
lo em Alenquer (Rema, 2005; Góis, 2009). «[…] que 
naõ descançaraõ, alguns Frades devotos, antes que o Vi-
gario referido […] lhe assignasse aquelle lugar por hũ dos 
sinco Conventos […]» (Soledade, 1750: 42;43) - isto é, 
que o Vigário se decidisse por aquele lugar e que o 
contasse como um dos autorizados pela Bula. Esta 
ação poderá coincidir com os movimentos políticos 
internos que opunham Claustrais e Observantes nos 
meados do século XV, com o primeiro a tentar ga-
nhar maior número de casas Franciscanas à sua cau-
sa, assim como maior independência do movimento 
rival (Teixeira, 2005).
Relatando uma vida paupérrima e a ineficácia dos 
serviços monásticos, Soledade (1750) justifica o 
abandono do espaço, por parte da ordem Francis-
cana, em 1460. A degradação da qualidade de vida 
e do trabalho monástico poderá estar relacionada 
com a morte, em 1449, de Infante D. Pedro, Senhor 
de Penela que patrocinava generosamente a estadia 
Franciscana no sopé do Monte de Vez (Gois, 2009). 
Para trás, o oratório, e as celas vazias, são motivo de 
romaria por parte da população local, que vê no es-
paço um terreno sagrado, rezando orações à estátua 
do padroeiro da ordem, São Francisco.
A Ordem Franciscana acabaria por vender a proprie-
dade em 1581, na angariação de dinheiro para a cons-
trução do Convento de São Francisco o Novo, em 
Penela (Gois, 2009). António Oliveira (1889) alvitra 
ter sido a família Cabral a realizar a compra, e que 
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só posteriormente terá passado para a família Abreu 
Castello-Branco e Melo que transformou a Quinta 
de São Francisco o Velho em morgadio, como ates-
tado em vários documentos genológicos obtidos na 
Torre do Tombo.
Tem como primeiro senhor Francisco Cabral de 
Abreu Castelo-Branco e Melo (c.1670-?) nono Se-
nhor da Casa de Abreu Castello Branco, mas foi ins-
tituído por seu tio, Francisco de Abreu Castelo-Bran-
co e Melo, que morreu sem filhos herdeiros.
 Mais uma vez Soledade (1750) refere-se à destruição 
do altar da capela em 1636, assim como o último ves-
tígio do convento Franciscano no sopé do Monte Vez.
A atual Capela da Senhora da Graça poderá então 
ser a (re)construção de Época Moderna, já sob o pa-
trocínio da família Abreu Castello-Branco, tendo a 
sua arquitetura aparência de século XVIII. Esta será 
uma forma de preservar a memória de um espaço 
intemporalmente ocupado, continuando a ser santi-
ficado por um pequeno templo.

5. A NECRÓPOLE DA SENHORA DA GRAÇA

O espaço da capela pode ser balizado como cemité-
rio entre a segunda metade do século XV, aquando 
do abandono dos franciscanos, e a primeira metade 
do século XVII, altura em que São Simão se torna 
propriedade privada, com área estimada em cerca de 
4000m2, segundo relatos escritos e orais (Fig. 9). 
Este balizamento temporal, dado pela informação 
escrita, é corroborado pelos 59 numismas identifica-
dos no contexto sepulcral, na retoma do ritual greco-
-romano onde se coloca o óbolo no defunto, como 
forma de pagamento a Caronte na travessia para o 
mundo dos mortos. A maioria destas moedas são 
ceitis, e destes a maioria cunhada durante o reinado 
de D. Afonso V.
A amostra até agora recolhida retrata uma popu-
lação natural, com todas as faixas etárias e os dois 
sexos presentes, sem segregação segundo fatores 
biológicos ou sociais, parecendo-nos as inumações 
produzidas de forma aleatória (podendo haver algu-
mas que demonstram alguma intencionalidade de 
proximidade ou coincidência espacial, por motivos 
de parentesco). 
Seguindo os preceitos cristãos, os indivíduos foram 
sepultados voltados a este, usando o sol nascente 
como referência. Notam-se algumas variações de 
ângulo entre sepulturas, que servem como indicador 
da altura do ano em que foram realizadas, já que o 

sol nasce mais a norte no inverno e mais a sul duran-
te o verão, em relação ao eixo O-E.
Apesar de a maioria dos indivíduos ser sepultada em 
covacho simples, nota-se a utilização de alguns ma-
teriais da casa romana na execução das sepulturas, 
seja como parede, seja como tampa, assim como são 
também aproveitadas as paredes da casa romana 
como limite físico das sepulturas. 
Apesar de no período Medieval se ter anulado o ní-
vel romano com um volume considerável de solo,  
a Necrópole serviu como causa de alteração, ha-
vendo paredes e mosaicos danificados na produção  
de sepulturas.
Como é espectável, quanto mais próximo da capela, 
maior é a densidade de sepulturas por m2, existindo 
inumações sucessivamente cortadas na execução de 
outras, sendo a área do compartimento (l) e (d´) a 
mais densamente usada, de acordo com o escavado 
até à data.
Por fim, do ritual de inumação faria parte o envolvi-
mento do corpo com um pano branco, ou sudário, do 
qual temos como testemunho não só o registo fóssil 
na patine de oxidação dos numismas, mas também 
em alfinetes com que seriam presos os tecidos. Com 
113 inumações identificadas até ao momento foi 
possível estabelecer um número mínimo de 131 in-
divíduos, com a adição de 2 reduções e peças de um 
mínimo de 14 indivíduos dispersas pelos sedimentos 
(por destruição de sepulturas).
Calculando apenas o estado de preservação dos in-
divíduos em inumação, observamos que no geral a 
amostra encontra-se em bom estado de preservação 
com 57,6% de ICA (índice de conservação anató-
mica). Observou-se que os não adultos apresentam 
50% de ICA, e adultos 68,8%, diferenças provavel-
mente relacionadas com os fatores intrínsecos ao 
esqueleto, sendo o esqueleto imaturo mais frágil e 
mais suscetível aos fatores tafonómicos.
Até à atualidade o sexo mais representado é o mas-
culino com 28 indivíduos diagnosticados, em oposi-
ção a 18 indivíduos femininos.
Quanto à pirâmide etária podemos observar que 
64,9% (85/131) são não adultos, sendo que 57,3% 
(75/131) correspondem a indivíduos da segunda in
fância para baixo. Comparando esta com outras 
disponíveis, percebemos que estamos perante uma 
amostra singular, com a representação de cada faixa 
etária, além de colmatar a falta de não-adultos, carac-
terística das amostras arqueológicas (Cunha, 1994; 
Cardoso 2003-04; Cunha, 2001; Ferreira, 2005).  
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A percentagem de não-adultos torna-a uma relevan-
te representação, comparável com Marialva (40%), 
Fão (36%) e Miranda-do-Corvo (59,4%) (Simões, 
2021), sendo ultrapassada por Serpa (~80%) (Cunha, 
1994, 2001; Ferreira, 2005). 

6. CONSERVAÇÃO E SALVAGUARDA  
DO SÍTIO ARQUEOLÓGICO

A conservação in situ de estruturas arqueológicas é 
considerada a alternativa mais adequada para evitar 
a descontextualização dos vestígios. Ao longo da in-
vestigação, a intervenção in situ tem acompanhado 
o processo de escavação arqueológica no sentido 
de minimizar os danos associados e permitir uma 
maior estabilidade aos vestígios que vão sendo colo-
cados a descoberto. Tratamentos, como a limpeza, 
consolidação e remate das áreas de lacuna e limites 
dos pavimentos, são ações consideradas prioritárias 
e de urgência, como resposta imediata face às neces-
sidades dos vestígios expostos (Fig. 10). 
O objetivo da nossa intervenção é assegurar a so-
brevivência e conservação das estruturas arqueoló-
gicas, facilitando a melhor compreensão do espaço, 
proporcionando uma visão de conjunto, para estu-
do e fruição. Pretende-se devolver a estabilidade 
estrutural das salas, restituindo a coesão das estru-
turas e pavimentos, assim como devolver uma apa-
rência semelhante ao aspeto original, assumindo as 
intervenções efetuadas ao longo das diferentes fa-
ses de ocupação e a degradação natural produzida 
pelo passar do tempo, primando sempre pela míni-
ma intervenção. 
Os vestígios arqueológicos conservados in situ estão 
agora protegidos no interior de uma estrutura pro-
jetada para o efeito, preservando-os dos fatores de 
degradação externos, sendo a primeira exigência su-
prida ao nível do plano de conservação preventiva. 
A estrutura de proteção permite, ainda, o acesso ao 
público, a continuidade dos trabalhos de escavação 
arqueológica, estudo e manutenção. Esta medida 
pode e deve ser entendida como parte de uma estra-
tégia global de valorização do património histórico 
cultural, apoiada na investigação e conservação dos 
vestígios arqueológicos.

7. CONCLUSÃO

A Villa romana de São Simão vem acrescentar mais 
alguns dados à ocupação romana do vasto território 

de Conimbriga, permitindo conhecer a dispersão da 
construção em meio rural e a vida no campo. Conhe-
ce-se para já o nome de um dos proprietários da Vi-
lla, CATVRO, inferindo-se ainda a riqueza e poder 
económico da família, evidente na opulenta decora-
ção da habitação. Contudo, este não terá sido o úni-
co proprietário. Terão existido outros que deixaram 
a sua marca na edificação, refletindo o gosto estético 
e poder económico de cada período. 
Os mosaicos da Villa levantam questões quanto à sua 
autoria. O panorama musivo repetido, aqui e ali, em 
Conimbriga, Rabaçal, Santiago da Guarda e, ainda, 
em vários sítios da província da Lusitânia, colocam 
diversas perguntas aos investigadores, entre elas 
destacamos a origem dos seus criadores: seriam mo-
saicistas de oficinas itinerantes ou oficinas regionais? 
Esta e outras questões deverão ser respondidas com 
a continuidade da investigação.
A localização da pars urbana, poderá ajudar na per-
ceção de uma das causas que motivou a destruição 
deste espaço. Foi construída no leito de cheia do rio 
Dueça, tratando-se por isso de uma edificação vul-
nerável, pois nos invernos mais perlongados e chu-
vosos, seria frequente as águas galgarem as margens 
do rio, dando origem a inundações nos terrenos agrí-
colas e consequentemente na habitação romana. Es-
tas inundações seriam e continuam a ser benéficas 
para a atividade agrícola, no entanto, a conservação 
desta estrutura terá ficado comprometida. As vicis-
situdes da ocupação desta villa ainda são pouco co-
nhecidas, mas é-nos já possível afirmar que algumas 
das reconstruções/remodelações ocorridas neste es-
paço estarão intimamente ligadas à presença abun-
dante de água. 
A reocupação na antiguidade tardia e presença de 
uma população com costumes diferentes aos dos 
romanos, retiraram a opulência que em tempos se 
observou, facilitando a degradação/destruição do sí-
tio. A adaptação de várias áreas da villa modificaram 
a habitação, tirando-lhe o encanto e funcionalidade 
de outrora.
Após o abandono e desmoronamento do edifício, o 
espaço terá servido como chão consagrado por fran-
ciscanos, dando lugar a uma grande necrópole de 
época moderna (século XV-XVII), associada a uma 
pequena capelinha com orago diferente ao que seria 
originalmente. O estudo antropológico, em curso, 
dos indivíduos pode fornecer um alargado leque de 
informações sobre as condições socioeconómicas 
da população nos finais da Época Medieval e início 
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da Época Moderna, numa região ruralizada das cer-
canias de Coimbra. Mais tarde esquecido e abando-
nado pela população, o chão agrícola ganha terreno 
e cobre as memórias do passado.
Seguramente a continuação do projeto de investiga-
ção nos anos vindouros irá fornecer mais informa-
ções na construção da história e mística que rodeia 
este local.
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Figura 1 – Localização de sítios arqueológicos do municipium de Conimbriga.
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Figura 2 – Fotografia aérea do vale do Dueça. © Francisco Pedro.

Figura 3 – Fotografia da aérea escavada até 2020. © Francisco Pedro.
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Figura 4 – Planta da pars urbana.
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Figura 5 – Reconstituição gráfica dos pavimentos musivos.

Figura 6 – Inscrição do mosaico do compartimento (j).
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Figura 7 – Mosaicos do compartimento (o, o’, o’’). © Francisco Pedro.

Figura 8 – Estrutura medieval. © Francisco Pedro.
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Figura 9 – Planta da necrópole.
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Figura 10 – Trabalhos de conservação e restauro in situ.
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